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CINE - TEA TRO S. PEDRO 

ESTAVA A SER 
ALVO DE SEITAS EMPREITADA DOS 160 FOGOS 

ARRANCOU 4.' FEIRA 

Assembleia Municipal 

Até quando o turismo 
de farnel? 

"Os clandestinos é que são o veneno do turismo em Espinho. Há 

quartos clandestinos na Rua 62, há quartos clandestinos nos 

altos do Café Moderno. Consta que até são alugados à hora. E a 
Câmara sabe disso e não faz nada." 
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O presidente da Associa-

ção de Desenvolvimento de 

Espinho (ADE), José Mota 

(também presidente da 

Câmara) propôs aos 

proprietários do Cine-Teatro 

S. Pedro a celebração dum 

contrato de arrendamento da 

sala de espectáculos, que já 

foi assinado ante- ontem, 
quarta-feira. 

Explorada até há quinze 
dias pela empresa " Filmes 

Castelo Lopes", que desistiu 

da exploração por falta de 

público, logo aparaceu um 

alegado "grupo ligado a 

espectáculos", que estariam 

ligados a uma seita religiosa, 

a obter elementos sobre o S. 

Pedro. 

Prevendo que "pessoas 

menos escrupulosas com 

interesses inconfessáveis" se 

propunham adquirir aquele 

espaço José Mota tratou do 

seu arrendamento para a ADE 

garantindo um local para 

realizações próprias, cinema, 

teatro e õutras actividades 

culturais. 

Por agora a sala vai entrar 

em obras, pois parte do seu 

equipamento ainda se 

encontra encaixotado, e o hall 

de entrada será aproveitado 

como galeria de exposições 

diversas. 

Sf10 SO 1)1 IAS 

PAI,A NRI NIIAS... A Expo e a promoção 
Já por diversas vezes 

marquei nestas colunas a 

minha discordância em 

relação à megalomania da 

EXPO-98. "Pobrezinhos" 

como somos, quase sem-
pre na cauda da Comuni-

dade Europeia no que toca 

aos aspectos económicos, 

fomos "empurrados" pelo 
anterior Governo para este 

novo-riquismo que, sem 

dúvida, nos irá custar os 

olhos da cara. 

Mas o facto de ser con-

tra não me inibe de concor-

dar com algumas formas 

de promoção da EXPO, es-

tritamente sob o ponto de 

vista do "marketing". Está 

neste caso o patrocínio da 

Exposição de Lisboa à Volta 

a Espanha em Bicicleta que 

terminou no passado Domin-

go em Madrid. Penso que a 

promoção resultou e veio pro-

var, mais uma vez, a força 

que o Ciclismo tem, quer como 

manifestação desportiva quer 

como veículo promocional de 

qualquer tipo de produto. Isto, 

obviamente e numa opinião 

pessoal a fazer, do mau gosto 

da figura do Gil, o boneco em-

blema da Exposição de Lis-

boa. 

Já no que toca ao patro-

cínio à equipa de futebol do 

Salamanca, esta época de 
novo na divisão maior do cam-

peontao mais competitivo da 

Europa, discordo da opinião 

daqueles que são contra, 

alegando que seria melhor um 

apoio mais substancial ao 

Campeonato português. É 

evidente que o Salamanca, 

tal como na época tran-

sacta o Extremadura, não 

são (muito longe disso), 

equipas de topo. Mas estão 

lá, jogam contra todos e, 

uma ou outra vez, terão di-

reito à transmissão directa 

de um ou outro jogo. 

Além disso convirá não 

esquecer que, sem sombra 
de dúvida, o mercado mais 

importante para a venda 

da imagem da EXPO e con-

sequente atração de poten-

ciais visitantes e, evidente-

mente, a Espanha. Daí 

pensar que a estratégia de 

"marketing" escolhida pelos 

responsáveis da área da 

EXPO foi bem escolhida. 

N. B. 

Os presidentes do Insti-

tuto Nacional de Habitação 

Vasco Valente e da Câmara 

Municipal José Mota, estive-

ram presentes no início das 

obras de construção de 160 

casas para famílias do con-

celho que residem em bar-

racas. 

A cerimónia iniciou-se às 

10:30 horas da última quarta-

feira. As obras deverão de-
morar 15 meses e orçam em 

mais de um milhão de con-

tos. 

ESTÁDIO MUNICIPAL 
- Adjudicado o estudo geotécnico 

A Câmara deliberou, na sua reunião pública de quarta-feira, adjudicar à GEOMA, empresa 

especializada na prospecção de solos, o estudo geotécnico da área do Parque da Cidade, onde 

irá ser construído o Estádio Municipal. 

Deste modo fica dado mais um importante passo para a construção do desejado estádio do 

Complexo Desportivo. 

EIll PaCaã110S 

JUNTA E PADRE DE 

CANDEIAS ÀS AVESSAS 

A Capela 

Mortuária na 

origem do 

grave 

diferendo 
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DIAS DA 

semana 

LEMBRANDO 
CARLOS 
DE 

MORAES 
Passa no próximo dia 

5 de Outubro o 23.º ani-
versário do falecimento 
do poeta Carlos de 
Moraes, personalidade 
que muito contribuiu para 
o enrequecimento da 
vida cultural espinhense. 

Há muitos meses a 
Câmara Municipal de-
liberou perpetuar a me-

mória do poeta na toponímia 
citadina, dando-lhe o nome à 
praceia existente entre a 
Piscina Coberta e a Escola 
Preparatória Sá Couto onde 
está aprovado implantar o seu 

busto em bronze, aliás já 

pronto desde Junho e na 
posse da Câmara. Só que a 
obra, também adjudicada à 

Orgel há meses, ainda não foi 
iniciada sequer. E a sua inau-
guração que estava prevista 
para domingo ficou adiada. 

ANTIGOS ALUNOS DAS ESCOLAS 

DA FEIRA E DA TOURADA 
CONFRATERNIZARAM 

Foi no passado sábado que 
setenta antigos alunos das escolas 
primárias da "feira e da "tourada" 
se reuniram num restaurante da 
cidade para recordar aqueles 
tempos dos anos de 1937 a 1941. 

Era vê-los, já com o estatuto 
deavôzinhos, a lembraros tempos 
da aprendizagem das primeiras 

letras e os nomes dos severos 
professores que pontificavam nas 
secretárias em cima do estrado 
com avarinha ou a régua á mão de 
semear... 

Houve discursos (um para 
treinar) no fim da jantarada e a 
promessa de que para o ano haverá 
repetição. 

Em 7 de Novembro 

CONFRATERNIZAÇÃO DE ANTIGOS 
ALUNOS DO COLÉGIO DE S. LUÍS 

Conforme já noticiamos estão abertas as inscrições até 18 do 
corrente, nas casas Romeu (Tel. 723056) e Fonseca (Tel. 720413) para 
o jantar de confraternização de antigos alunos do Colégio de S. Luís. 

PP - PARTIDO POPULAR 

Realiza-se amanhã, sábado, no Salão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho, a apresentação de Duarte Filipe Vieira, candidato 
à Câmara Municipal, pelo Parido Popular. 

O evento começa às 18 horas, e terá a presença do líder popular 
Manuel Monteiro, vice-presidente Girão Pereira e líder distrital Ferreira 
Ramos, além dos dirigentes concelhios. 

DESFILE DE MODA 

A Câmara Municipal de 
Espinho vai realizar no próximo dia 
11 de Outubro de 1997, pelas 22:00 
horas um desfile de Moda, na Nave 

Polivalente Municipal. 
O espectáculo intitula-se "Há 

moda, de Espinho" e conta com a 
presença de lojas da cidade, 
empresas, um conceituado criador, 
costureiro e manequins top, para  
divulgação da imagem de Espinho. 

. O PERGUNTADOR 

Será que algum vírus paralisante afectou os funcionários 
do Departamento de Higiene e Salubridade da CME? É que 

há certas zonas da Cidade que parece que já não têm uma 

boa varredela há muito tempo. Acrescentando a isto as 

diarreias canídeas, vê-se o resultado... 

A.M. 

ASSALTO A OURIVESARIA 
-10 MIL CONTOS DE OBJECTOS ROUBADOS 

Os dois ocupantes de um 
carro vermelho escuro, já 
referenciado num assalto por 
esticão nesta cidade, furtaram 
do carro do proprietário da 
ourivesaria N.' S. 5 d'Ajuda 
duas malas com objectos de 

ouro, quando este proce-
dia ao seu carregamento pa-

ra ir vender na feira sema-
nal. 

A ourivesaria situa-se na 

rua 18, entre as 15 e 19, que 

muito movimentada, o que le-
va a deduzir que houve pre-
meditação dos assaltantes no 
roubo. No mesmo dia o lesado 
apresentou queixa na PSP, 
mas o caso não merecu ser 
transmitido à imprensa local, 

pese embora, ser importante 

alertar as populações para 
estes autênticos assaltos na 
via pública onde não se nota 
a presença assídua dos 
agentes. 

Exposição de Desenhos de Manuel Dias 

PROFESSOR 

FERNANDO 
MARTINS LOBO 
Participação da Missa 

de 7.º Dia 

Os professores do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico participam 
que será celebrada missa de 

sufrágio pela sua alma, 
amanhã, sábado, 4 de Outubro, 
pelas 19 horas, na Igreja Matriz 

de Espinho. 

RÁDIO GLOBO AZUL 
A PURA SEDUÇÃO DA RÁDIO 

Rua 14, N.º 648-3.º-A 4500 ESPINHO 
Telf.:727216/7312303 Fax: 728470 

Na próxima 6. feira, dia 3 
de Outubro, vai ser inaugurada 
às 21:30 horas uma exposição 
dedesenhosdeManuel Dias. 

Manuel Dias, escultor es-
pinhense, à longa data pro-
fessor na escola superior de 
Belas Artes da Faculdade do 
Porto, apresentará várias 
obras inéditas realizadas so-
bre o tema "Natureza morta". 

A exposição estará 
patente na Galeria Municipal 
de 3 a 15 de Outubro e pode 
ser visitada diariamente das 
15 às 19 horas. 

CINEMA 

DO CASINO 

DE ESPINIIO 

I'ROGRAMAÇAO 

DE 03/10 A 09/10 

«NIUNUO PERDIDO 

- JURASSIC PARti» 

M/ 12 anos 

NOVO HORARIO DAS SESSÕES 
2.'a5'às15h30e21545 
Sexta às 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sábado às 15h30, 18h 15, 21 h45 e 24h 
DomingoseFeriadosàs15h30, 18h15 

` e às 21h45 / 

IX ENCONTRO 
DE COROS 
Sábado passado teve 

lugar na Tuna Musical de Anta 

o nono encontro de coros de 
Espinho. Participaram no 
evento Grupos de Espinho, 

Golegã, Bombarral e Santa 
Maria da Feira. 

DANÇA DE SALÃO 

A Academia Pedro Sousa, 
promove a partir do dia 3 de Ou-
tubro, em Espinho, cursos de 
danças de salão com a duração de 

3 meses, com direito a diploma e 
organização de bailes de gala. 

A primeira aula, gratuita e sem 
qualquer compromisso de ins-

crição, decorrerá no Salão Nobre 
dos Bombeiros Voluntários de 

OEspinho. 
As aulas serão às sextas, das 

22:00 às 24:00 horas e aos sá-
bados das 18:30 às 20:00 horas e 

das 22:00 às 24:00 horas 

TIBÉRIO ARMINDO 
DA SILVA COELHO 

MISSA DO 18.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 

Sua mãe, irmã e filho, 

mandam celebrar missa pelo 

seu eterno descanso no dia 19 

de Outubro, às 19 horas, na 

Igreja Matriz de Espinho, 

agradecendo desde já. 

NECROLOGIA 
ÂNGELO FERREIRA DA ROCHA 

Em Espinho, faleceu no dia 25, Ângelo Ferreira da Rocha, 

de 79 anos, casado com Maria da Piedade Alves Pais. 

VIRGINIA ADELAIDE DE ALMEIDA 

Em Anta, faleceu no dia 25, Virgínia Adelaide de Almeida, 

de 84 anos, solteira. 

ELVIRA ESTER MAIA COSTA 

Em Espinho, faleceu no dia 25, Elvira Ester Maia Costa, 

de 85 anos, viúva de José Ferreira Gomes. 

FREDDY RICARDO PINTO GOMES 

Em Anta, faleceu no dia 26, Freddy Ricardo Pinto Gomes, 

de 29 anos, solteiro. 

ROSA RODRIGUES DIAS 

Em Paramos, faleceu no dia 27, Rosa Rodrigues Dias, 

de 94 anos, viúva de João Pereira Santos. 
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F A R M Á C I A S 

Sexta-feira, 3 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 

Telefone: 720352 

Sábado, 4 

FARMÁCIA SANTOS 

Rua 19, n.º 268 
Telefone: 720331 

Domingo, 5 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n° 319 
Telefone: 720250 

Segunda-feira, 6 

FARMÁCIA HIGIENE 

Rua 19,.n5 393 
Telefone: 720320 

Terça-feira, 7 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 
Telefone: 720092 

Quarta-feira, 8 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 

Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Quinta-feira, 9 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 

Emergência 115 

PSP 725512/720038 

B. V. Espinho 720005 

B. V. Espinhenses 720042 

Informações /CP 564141 

C. M. Espinho 720020/721800 

Rep. Finanças Espinho 

720750 
Tribunal 722351 

G N R 720035 

Hospital 721141 

C.Saúde 721167 
Ambulatório 720664 

Clínica 

Clínica 

Clínica 

Costa Verde 
725885 

Fisiátrica S. Pedro 
72471 4 

N. S.' d'Ajuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 

Policlínica de Espinho 
72211 1 

Bibl. Municipal 720698 

CTT Rua 19 
725330/722473 

Rua 32 
7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

Serviços Municip. 720040 

Registo Civil 720599 
Registo Predial 7310809 

J. F. Espinho 724418 

R. Táxis Estação/CPV 
72001 0 

R. Táxis C. Verde 720118 
Rádio Táxis (Central) 720118 

R. Táxis Unidos 722232 
Táxis (Câmara) 723167 

Táxis Verdemar 723500 

ANTA 

Farmácia 

J. Freguesia 

U. Saúde 
PARAMOS 

Farmácia 

J. Freguesia 

Reg. Engenharia 

U. Saúde 
GUETIM 

J. Freguesia 
SILVALDE 

Farmácia 

J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 

U. Saúde Mar.' 

721109 

726453 

72581 0 

726388 

7227 10 

722023 

725001 

724226 

720278 
72401 7 

723642 
723101 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
C FUTEBOL DIVISÃO DE HONRA 

ESPINHO, 3-MAIA, 1 

Jogo em Espinho. Árbitro: 

Duarte Gomes (Lisboa), au-

xiliado por Alexandre Torres e 

Arlindo Santos. Cartão ama-

relo: Marco (aos 37 m), Artur 

Alexandre (aos 48 m) Rui Sér-

gio (aos 52 m), Pedro (aos 55 

m) e Guedes (aos 64 m). Car-

tāovermelho: Artur Jorge (aos 
60 m). 

ESPINHO — Dagoberto; 

Serginho, Marco Aleixo, Duca 

e Pedro Silva (Filó, na 2. par-

te); Rui Sérgio, Pedro e Márcio 

Luís; Miguel Bruno (Nilton, aos 

69 m), Artur Jorge e Tozá 

(Bolinhas, aos 84 m). 

Treinador: Edmundo 
Duarte. 

MAIA — Miguel Ângelo; 

Marco, Miguel Tejedor, Fran-

co e Guedes; Fernando 

Aguiar, Artur Alexandre (Mo-

reira de Sá, aos 56 m) e João 

Paulo; Rui Manuel, Fer-nando 

Gomes e Fran Alonso (Edgar, 
aos 10 m), 

Treinador: Eduardo Luís. 

Ao intervalo: 1-0. Marca-

dores: Marco Aleixo (aos 44 

m), Márcio Luís (aos 65 m), 

Nilton (aos 83 m) e Fernando 

Gomes (aos 86 m de g.p.). 

Em dia de N.' Sr. $ D'Ajuda, 

o Sporting de Espinho teve a 

Santa do seu lado e conseguiu 

a sua primeira vitória neste 

campeonato ante o Maia. 

Durante os primeiros 20 

minutos foi o Maia que domi-

nou a partida e tanto no pri-

meiro como no nono minuto 

podia ter inaugurado o mar-

cador mas Dagoberto sempre 

atento impediu que isso 

acontecesse. 

Aos 21 minutos por inter-

médio de Tozé o Espinho esta-

belece a sua primeira jogada 

de perigo contra a baliza da 

equipa de Eduardo Luís mas 

o guardião maiato defendeu. 

Estava quase aficarconcluída 

a primeira parte do jogo e 

quando já todos pensavam 

que o placard no Estádio da 

Avenida ia ficar em branco, 

Marco Aleixo, através de um 

passe de Márcio Luís, remata 

para dentro da baliza de 

Miguel Ângelo fazendo o 

primeiro golo para os tigres. 

A vencerem, os pupilos 

de Edmundo Duarte regressa-

ram para o segundo tempo 
com vontade de marcar mais. 

E apesar de ter ficado reduzido 

a dez unidades, a partir da 

última meia hora, visto que 

Artur Jorge foi expulso por ter 

feito falta pelas costas sobre 

um jogador do Maia, oEspinho 

continuou avançar no terreno. 

Aos 65 minutos, o melhor joga-

dor em campo, Márcio Luís, 

que já antes tinha estado no 

primeiro tento do clube da Cos-

ta Verde, atira para o fundo da 

baliza da equipa maiata e faz 

o segundo golo dos espinhen-

ses. Nilton, a seis minutos do 

final do jogo, torna a bisar pa-

ra os tigres. 

O Maia marca o seu golo 

de honra por intermédio de 

Gomes na conversão de uma 

grande penalidade. 

Duarte Gomes dirigiu 

muito bem a partida. 

c. S. 

NÃO 
FUME 

Em Recintos 
Desportivos Fechados 

(CICLOTURISMO  ) ( TÉNIS) 
Cercado 170 ciclistas per-

correram 37 km pelas artérias 
do Concelho de Espinho no 
Domingo passado entre as 
9:45 horas e as 12:15 horas. 

Organizada pelo Ciclotu-
rismo de Espinho, a iniciativa 
teve por objectivo promover o 
são convívio entre os amantes 
da bicicleta, a quem, na 
circunstância, foi imposto o 
limite de 20 km como média 
horária. 

Não houve, felizmente, ne-
nhum acidente a registar. 
Apenas duas ligeiras quedas, 
sem consequências, junto à 

esquina da Rua 33 com a 
Avenida 24 devido à "pressa' 
de dois jovens. A meio do 
percurso, junto ao Regimento 
de Engenharia, foi oferecido 

aos cicloturistas um refresco 
composto por água, iogurte 
e/ou maçã. 

1.º LUGAR 
PARA 

ESPINHENSE 
ACADEMISTA 

Henrique Ribeiro, da As-
sociação. Académica de Es-

pinho venceu o Torneio de 
Xadrez da "Festa do Avante" 
que se realizou na Quinta da 
Atalaia. 
O jovem jogador, que tem 

16 anos, foi primeiro em jú-

niores e quinto em seniores. 

JUNIORES 

Na segunda jornada do 
Campeonato Nacional de 
Juniores, o Espinho recebeu 
o Arouca. 
A equipa do Arouca entrou 

melhor no jogo mas a partir 
dos 11 minutos, altura em 

Campeonato Nacional Absoluto a 
decorrer no Complexo de Ténis 
Nuno Marques, primeiro 

cabeça-de-série, qualificou-
se, para os quartos-de-final 
do Campeonato, organização 
conjunta da Federação Portu-
guesa de Ténis e da Despor-
tél, que decorre até domingo 

nos "courts" de terra batida 
do Complexo de Ténis de Es-
pinho. 

Marques impôs-se a An-
dré Mota, por 6-3 e 6-0, num 
encontro que marca o re-
gresso de ex-campeão nacio-
nal. 

Nos, "quartos", Nuno Mar-

ques irá defrontar André Lo-
pes, que deixou pelo caminho 
o Nuno Matias, ao vencer por 
6-1 e 7-5. 

Bernardo Mota venceu 

Tiago Netto, por duplo 6-0, in-

do defrontar na terceira ronda 
Martin Peralta, que surpreen-

deu ao eliminar o sétimo cabe-
ça-de-série, Nuno Almeida, 
em três "sets", pelos parciais 
de 3-6, 6-2 e 6-3. 

Nos restantes encontros, 
destaque para os triunfos de 
Emanuel Couto, e de Vasco 
Gonçalves, quinto cabeça-de-
série, nos quartos-de-final, 
Couto e Gonçalves vão medir 

forças, naquele que será o 
primeiro duelo entre favoritos. 

No que diz respeito aos 

embates da segunda ronda, 
João Cunha e Silva, quarto 

pré-designado, regressou aos 
triunfos depois de uma série 
"negra" de derrotas, afastando 
Israel Monteiro, em duas 
partidas, por 6-2 e 6-3. 

Nos "quartos", Cunha vai 
enfrentar o actual campeão 
nacional absoluto Bruno Fra-
goso, que sentiu grandes difi-
culdades para eliminar Tiago 
Vinhas de Sousa, por 2-6, 6-
4 e 6-2. 

Na prova feminina, Sofia 
Prazeres não deverá ter pro-
blemas em alcançar o seu oi-
tavo título consecutivo dado o 
nível competitivo entre a cam-

peã nacional e as restantes 
jogadoras continuar a ser mui-
to diferente. 

Finalmente, a terceira fa-
vorita deste campeonato, Ana 

Catarina Nogueira, terá como 
oponente Manuel Costa, que 
depois deter disputado a fase 
de qualificação já eleiminou 
Catarina Almeida na primeira 
ronda do quadro principal, 
vencendo em duas partidas, 

por 7-5 e 6-0.,, 
Este Campeonato está 

dotado de dois mil contos para 
prémios monetários, com o 

vencedor masculino a arreca-
dar 500 contos e o finalista 
250, enquanto a campeã femi-
nina levará para casa 300 con-
tos, cabendo à finalista ven-
cida 150 notas de mil. 

S. ESPINHO, 6-AROUCA, 0 

que marca o primeiro golo, foi 
o Espinho que passou a 
dominar a partida. 

Os tigres alinharam com 
Marco, Jorge, Delmar, Hum-
berto, Miguel, Rui Humberto, 
Álvaro (cap), Fernando, Hél-

der, Cardoso e Tony, jogaram 
ainda Salvador, Paulinho e 
Hélder. 
A próxima jornada realiza-

se amanhã às 17 horas no 
Campo do Golfe, o Espinho 
recebe o S. Roque. 

DEVERES DA ENTIDADE PATRONAL 

O direito ao 

trabalho, bem 

Como à sua 

retribuição e 

organização 

estão 

consagrados na 

Constituição da 

República 

Portuguesa. 

Um dos princípios que 
rege a relação entra a enti-

6 Jade patronal e o trabalhador 
é o da mútua colaboração. 

'8 Segundo ele, ambos devem 
7 colaborar mutuamente de 
2 forma a obter maior produtivi-
i1 dade e a promoção humana e 

E DO TRABALHADOR 
social do trabalhador. Da ce-
lebração de um contrato in-
dividual de trabalho entre a 
entidade patronal e o empre-
gado resultam devers para 
ambas as partes. No que diz 
respeito ao empregador, ele 
está obrigado a: 

— Tratar e respeitar o tra-
balhador como seu colabora-

dor. 
— Pagar-lhe uma retribui-

ção que sejajusta e adequada 
ao seu trabalho. 
— Proporcionar-lhe boas 

condições de trabalho, tanto 
do ponto de vista físico como 
moral. 
— Indemnizá-lo dos pre-

juízos resultantes de aciden-
tes de trabalho e doenças 
profissionais. 
— Contribuir para a ele-

vação do seu nível de produ-
tividade. 

Para além destes, a enti-
dade patronal deve ainda, co-
mo credora da prestação de 

trabalho, proporcionar ao tra-
balhador as condições indis-
pensáveis ao efectivo cumpri-
mento da obrigação assumida 
por este, como a atribuição 
da qualificação, profissão e 
categoria profissional, defini-
ção da prestação ou posto a 
desempenhar, bem como o 
fornecimento das matérias-
primas e instalações necessá-
rias à laboração. A nossa Lei 
Fundamental reconhece 
igualmente a todos os traba-

lhadores o direito à organi-
zação do trabalho em condi-
ções socialmente dignifi-
cantes de forma a permitir a 
sua realização pessoal. Afalta 
de pagamento das retribui-
ções coloca a entidade patro-
nal em mora e não a desonera 
de vir a cumpri- Ias se o traba-
lhador só não efectivou a sua 

prestação por facto que não 
lhe é imputável. Também este 
tem de cumprir determinados 
deveres no exercício da sua 

laboração nomeadamente: 
— Respeitar e tratar com 

urbanidade e lealdade a 
entidade patronal, os superio-
res hierárquicos e os colegas. 
— Ser pontual e assíduo e 

realizar o trabalho com zelo e 
diligência. 
— Obedecer à entidade 

patronal em tudo o que 

respeite a execução e disci-
plina do trabalho. 

— Promover ou executar 

Obediência 

Segundo este dever, 

o trabalhador tem de 

respeitar as normas e 

instruções dadas direc-

tamente pela entidade 

patronal, o mesmo 

acontecendo também 

com as dos seus supe-

riores hierárquicos. 

todos os actos que contribuam 
para o aumento da produtivi-

dade da empresa. 
— Cumprir todas as demais 

obrigações decorrentes do 
contrato de trabalho. 
A lei proibe a entidade 

patronal de adoptar certos 
comportamentos, sob pena 
de os mesmos poderem ser 
considerados como uma 

violação do contrato de tra-
balho e darem ao trabalhador 
a faculdade doo rescindir com 

direito a exigir uma indemni-
zação. deste modo, a entidade 
patronal está proibida de se 
opr, por qualquer forma, a 

que ele exerça os seus di-
reitos, bem como despedi-lo 
ou aplicar-lhe sanções por 
causa desse exercício. Tam-
bém não pode diminuir-lhe a 
retribuição, baixar a sua cate-

goria ou transferi-lo para outro 
local de trabalho, a não ser 

nos casos expressamente 
previsto na lei em que tal é 

Outros serviços 

O trabalhador, em 
princípio, exerce uma 
actividade correspon-
dente à categoria para 
que foi contratado. Con-
vém esclarecer no en-

tanto, que se o interesse 
da empresa assim o 
exigir, a entidade patro-

nal pode incumbi-lo, 
ainda que temporaria-

mente, de outros ser-
viços não compreendi-

dos no objecto do con-
trato celebrado. Esta 
situação só tem validade 
legal desde que tal mu-

dança não implique di-
minuição, nem modifi-
cação substancial da po-

sição anterior do traba-
lhador. 

possível e depois de preen 
chidos certos requisitos. 

• 

• 
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Assembleia de Freguesia de Yaramos DITOS & FACTOS 

Saúl, Padre prepotente 
O Padre Saúl foi severamente criticado pela maioria dos vogais da Assembleia de 

Freguesia de Paramos reunida segunda-feira passada, 29 de Setembro, e que aprovou, 
com duas abstenções, um documento contra a atitude do padre que consideram de 

"intransigente e intolerante" 

Tudo porque Domingo 
passado, o Padre Saúl, há 
muito tempo em rota de co-

lisão com a Junta de Fre-
guesia de Paramos por causa 
da capela mortuária, não 
permitiu a abertura da Igreja 
para a realização da cerimónia 
fúnebre da falecida D. Rosa, 
que, apesar da sua longa vida 
de 90 anos dedicada ao bem 
da Igreja, nem sequer teve 

direito a um toque de finados. 
"O Padre Saúl foi arro-

gante, prepotente, intransi-
gente e intolerante, mas a 
população soube ser nobre e 
conseguiu conter-se", afirmou 
um vogal. Outro não hesitou 

e sublinhou: "Se houve má fé, 
foi do Padre Saúl. Andou a 
fazer chantagem. Não disse 
nada, não fez nada quando a 
Junta começou as obras da 

capela mortuária. A guerra 
começou quando as obras 

acabaram. Depois do que fez, 
especialmente depois da cena 

do funeral da D. Rosa, o padre 
Saúl deixou de ser a referência 
moral para muita gente desta 

Freguesia". Assim mesmo, 
sem papas na língua, foi este 
o teor de várias intervenções 
sobre este tema que há-de 
aquecer as conversas locais 

deste Outono- Inverno. 

Quadro legal 

Mas nem só de quezílias 

tratou a Assembleia de Fre-
guesia de Paramos. Foi apro-
vado o Quadro de Pessoal 

que há-de permitir, se para tal 
as receitas da Junta o per-
mitirem, a abertura de con-
cursos para o provimento de 

2 vagas para os Serviços 
Administrativos, 1 vaga para 
Limpeza, e 4 para cantoneiros 
e coveiro. 

Ferreira da Silva tentou 
fazer ver que esta aspiração 

era demasiado ambiciosa 
para os horizontes da Junta, 
uma vez que o actuais 5.850 
contos de encargos anuais 
iriam atingir os 11.461 contos 

anuais caso o plano fosse 
aplicado. Mas não havia nada 
a temer, garantiram o Pre-
sidente da Junta e outros vo-
gais. O que interessava era 
abrir o Quadro, porque isso 

não implicava que todas as 
vagas previstas viessem a ser 

preenchidas. Quem viesse 
atrás que fizesse as contas e 
visse se havia receitas que 
comportassem os encargos 

com esse pessoal. 

Cérceas baixas 

Foi ainda aprovada, sem 
debate, a primeira revisão do 
Orçamento. Ferreira da Silva 
ainda pediu a Américo Castro 
que tudo fizesse para se 
alterar o PDM para Paramos. 
É que as cérceas estavam 
muito baixas, tornando o custo 
da construção caro e fazendo 

os jovens que se casam 
procurar casa nos concelhos 

limítrofes. "Paramos tem que 
andar para afrente. Os nossos 

filhos têm que se fixar por cá", 
concluiu aquele vogal. 

"Os técnicos da Câmara é 
que travam esse desenvolvi-

mento. É preciso mudar os 
técnicos", disse o Presidente 
da Junta. 

Octávio Lima 

Assembleia de Freguesia de Anta 

Anta bate o pé à Câmara 
Reunida na segunda-feira passada, 29 de Setembro, a Assembleia de Freguesia de Anta 

exigiu à Câmara um estudo urbanístico mais apurado para o cruzamento da EN 326 
com a via de acesso à Nave Desportiva, em Esmojães, frente à Escola Primária. 

Tudo porque Anta conti-

nua a sentir que a Câmara 

não está a satisfazer os reais 

interesses da autarquia, con-

cretamente quanto ao apro-

veitamento das potenciali-

dades oferecidas por uma 

faixa de terreno de que a Junta 

é proprietária junto da via de 

acesso à Nave Desportiva 

recentemente construída. Só 

que, para o cruzamento desta 

via com a EN 326 ficar cor-

rectamente construído, aJun-

ta terá que ceder, - e a Junta 

já concordou com a cedência 

-,sobre o valor real do terreno 

que vai ser cedido e a Junta 

está sem saber que valor tem 

o seu terreno restante com a 

área de 7.714 m2, e onde pre-

tende levar a cabo uma série 

de loteamentos. 

Contrapartidas 
frustradas 

Como contrapartidas para 

Em 97 
Novos 
Horários 
de 
Código 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO - Rua 19, N. 448 
Telefone: 720848 

a cedência dos 1194 m2, a 

Junta exigiu que a Câmara 

construísse um novo arma-

zém onde aJunta possa guar-

dar os materiais e máquinas 

que possui, em substituição 

do velho armazém que vai ser 

demolido. 

A Câmara concordou, mas 

adiou a resolução do realo-

jamento de uma família que 

Nelson de Oliveira 

Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 

R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

P 

habita parte da 

casa na parcela 

que vai ser cedida 

à Câmara. 

Para além dis-

so, Rolando de 

Sousa, o vereador 

com competên-

cias delegadas em 

matéria de obras, 

só autoriza a cons-

trução, pela Junta, 

de quatro blocos 

de habitações de 

rés-do-chão e 

primeiro andar, 

quando a Junta pretende mais 

área para construir e mais um 

andar para cada bloco. 

No final dos trabalhos, 

havia no ar alguma insatisfa-

ção e frustração pelo facto da 

resposta de Rolando de Sou-

sa ter demorado sete me-

ses. 

Repetimos, sete meses. 

Anta espera agora que o 

processo siga mais célere. 

Octávio Lima 

LUsQfUFO 

Indústrias Tcttcis 

Irmãos Rolas, S. A. 

SOTUFO 

1 TAPETES 
1 CARPETES 
1 ALCATIFAS 

• 
1 
1 

• 
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Cientistas norte-americanos 
afirmam ter descoberto urna 
prova directa de que o tabagismo 
passivo pode causar cancro no 
pulmão nos não-fumadores. Uma 
equipa internacional de 
investigadores descobrem novos 
indícios que sugerem que o 
tabagismo causa alterações 
genéticas susceptíveis de dar 
origem a cancros do pulmão nos 
fumadores. 

Público 

Os gastos esdrúxulos do 
Governo madeirense são em 
grande parte feitos por contado 
Orçamento do Estado, que o 
mesmo é dizer, à custa dos 
contribuintes do Continente. Na 
verdade, as nossas regiões 
autónomas têm o insólito 
privilégio de reter todas as 
receitas fiscais nelas cobradas, 
não contribuindo com um tostão 
para as despesas gerais do 
Estado. 

Vital Moreira 

Congressos e "prendas" dadas 
aos médicos vão deixar de ser 
reguladas apenas por códigos 
deontológicos. Com a assinatura, 
em n breve, de um acordo entre a 
Ordem dos Médicos e a 
Apifarma, as duas entidades 
estabelecem as condições em 
que se podem oferecer prendas 
e apoiar Congressos. Haverá 
multas para quem não cumprir. 

Rita Moura Oliveira 

Costuma pensar-se que 

evolução das estrelas e dos 
planetas é algo que se arrasta 
durante tempos sem fim. Mas 
esse não parece ter sido o caso 
da Lua. Segundo resultados 
publicados, a formação do 
satélite natural da Terra não terá 
durado muito mais do que a 
gestação de um bebé. Algo 
praticamente instantâneo à 
escala cósmica. 

Ana Gerschºnfeld 

Os módicos receitam 
anualmente cerca de 12 milhoes 
de antibióticos desnecessários 
para o tratamento de 
constipações, bronquites  
infecções das vias respiratórias 
superiores. As drogas 
contribuem pouco ou nada para 
combater as doenças virais. 

Visao 

A Associação Suiça de 
Banqueiros (ASB) vai publicar 
em Outubro uma segunda lista 
de pessoas cujas contas estão 
"adormecidas" desde 1945. A 
primeira foi publicada em Julho e 
dela constavam 1800 nomes. 

Público 

"0 País está de rastos (...) Há 
rivais do Benfica que tiveram 
crises idênticas (...) sem 
ninguém dar por isso (...) Com o 
Benfica é diferente "Constipou-
se" e o País apanhou uma 
pneumonia!" 

Hornºro Piriqulto 

DOA 

Eleições Autárquicas 

PSD 
No próximo dia 10 de Ou-

tubro de 1997, pelas 20 horas, 
no Hotel Praiagolfe, realizar-

se-á um jantar de apoio à 
candidatura de Carlos Padrão 
à Presidência da Câmara 
Municipal de Espinho. 
A Candidatura de Carlos 

Padrão pretende ser uma can-

didatura que abranja toda a 
sociedade civil e congregue à 
sua volta todos os cidadãos 

verdadeiramente interessa-

dos no progresso da sua terra 
e na resolução dos seus reais 
problemas. 

Pelas 19:30 horas desse 

Compre o seu 
AUTOMÓVEL 
Directamente 

da ALEMANHA 
NOVO OU USADO 
De qualquer marca 
PREÇOS BAIXOS 
S 0094-2454 - 6431 
Falar com Vítor Lima 

mesmo dia será inaugurada a 
sua Sede de Campanha na 
Rua 19, n.° 225, no local onde 
funcionava a antiga Alfaiataria 

Elegante. 

Ernesto 
Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.° 582 - 

Telefone: 721810 

ESPINHO 

TLLMA 
DICGUCS 

PAULOS 

ADVOGADA 

Rua 20, n.º 379 - R/C - S12 

a 7314517_. 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIItn 

RUA 19 N.° 294 • TEL. 720075 • APARTADO 128 
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Foi assim que Amadeu 

Morais interveio para lamentar 

a quebra da qualidade turística 

que, segundo o vogal do PSD, 

se tem verificado de ano para 

ano em Espinho. "O que tem 

havido é turismo de farnel e 

nada se tem feito para alterar 

esta situação", concluiu o 

mesmo vogal. 

'Debatia-se uma moção de 
Rui Abrantes, regressado às 

lides partidárias em substi-

tuição de Saudade Manso 

Preto. Embora o vogal da CDU 
tornasse claro que a moção 

mais não pretendia do que 

fomentar a reflexão no sentido 

de se encontrar alternativas 

de desenvolvimento turístico 

de Espinho, o certo é que a 

listagem de tópicos pareceu à 

primeira vista um autêntico 

resumo de uma pré-campa-

nha qualquer, considerando 

o estilo e o tom geral e su-

perficial com que há muito a 

maioria dos nossos políticos 

nos tenta empanturrar. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
Até quando o turismo de farnel? 

"Os clandestinos é que são o veneno do turismo em Espinho. Há 

quartos clandestinos na Rua 62, há quartos clandestinos nos altos do 

Café Moderno. Consta que até são alugados à hora. E a Câmara sabe 

disso e não faz nada." 

Carlos Gaio não hesitou 

mesmo em caracterizar a mo-

ção um "rascunho do primeiro 

capítulo do manifesto eleitoral 

da CDU, que aqui foi apre-

sentado em ante-estreia". O 

pior é que nenhuma das 

alegadas alternativas apre-

sentadas eram dignas desse 

nome, muito menos de serem 

consideradas originais. "Se eu 

fosse o defensor oficial da 

Câmara, rebatia tudo ponto 

por ponto e provava que a 

Câmara até tem feito isso 

tudo, talvez não da melhor 

forma num ou noutro caso. 

Mas que tem feito, lá isso 

tem", concluiu o vogal do PS. 

O Plano 
de Abrantes 

Concretamente, a moção 

de Rui Abrantes referia-se ( 1) 

à criação de uma zona turís-

tica capaz de fixar os jovens 

em Espinho, (2) ao fomento 

da prática de surf, body board, 

windsurf e vela, (3) à criação 

de infraestruturas de apoio e 

realizações culturais, (4) ao 

incentivo a desportos radicais, 

(5) à liberalização da ocupa-

ção de espaços ao ar livre, 

com mais bares e espectá-

culos no sítio da feira, (6) ao 

fomento de gastronomia local, 

(7) à adopção do princípio da 

subordinação da construção 

à criação de espaços verdes 

e (8) ao melhoramento da rede 

de ruas e estradas. 

O Lapso 
de Abrantes 

A propósito, cremos que a 

ideia de poder vir a ser cedido 

o direito de superfície a um 

qualquer "entrepeneur" turís-

tico em área considerada, no 

PDM de reserva natural, não 

terá passado de uma pequena 

distracção de um vogal há 

algum tempo alheado deste 

tipo de questões. 

Esta "moção de raiva", no 

dizer de Rui Abrantes, recicla-

da a partir de outra apresenta-

da na Comissão Municipal de 

Turismo há dois anos, colheu 

a unanimidade da Assembleia 

reunida na 6.e feira passada, 

26 de Setembro. Esperamos 

que não venha a ter a mesma 

sorte que a original há dois 

anos apresentada noutra se-

de. 

A distracção 
da Polícia 

" Se há leis e essas leis 

são violadas, acho que é a 

PSP que tem o poder de ac-

tuar", afirmou Manuel Osório 

para defender uma recomen-

dação apelando para que a 

Câmara, junto da PSP, pro-

movesse uma fiscalização 

mais aturada e reprimisse ca-

sos crónicos de desrespeito 

como o lançamento de lixo à 

rua, os dejectos caninos nas 

ruas e passeios e o barulho à 

noite. É que Jorge Carvalho 

dizia que a referência à Polícia 

era "desajustada", Rui Abran-

tes considerava o documento 

uma"moção caceteira", e Cor-

reia dé Araújo, ironicamente, 

dizia: "Afinal, quem reprime? 

Como reprime? Se a Câmara 

não tem mecanismos e a PSP 

não parece querer colabo-

rar..." Embora o assunto pare-

cesse melindroso e passível 

de vir a provocar alguns me-

lindres, Manuel Osório não 

hesitou em afirmar: "A PSP 

tem andado distraída para 

estas coisas de fazer aplicar 

as regras básicas de convi-

vência cívica. 

Também já ouvi dizer que 
a Polícia nem sequer está 

interessada em controlar os 

parcómetros, dizem que 

queria 50% da receita". 

ENGENHARIA FORMA PROFISSIONAIS 
DE OPERADORES DE EQUIPAMENTO PESADO 

No Regimento de Enge-

nharia N. 3, aquartelado em 

paramos, efectuou-se no dia 

3O de Setembro, a cerimónia 

de encerramento do 3.º Curso 

de Formação Profissional de 

0Peradores de Equipamento 

Pesado de Engenharia. Sen-

do esta Unidade Militar o único 

local do País onde se formam 

estes especialistas, constitui, 

por tal motivo, o grande e tra-

dicional manancial de recur-

sos humanos das empresas 

Casimiro de Andrade 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N. 487-1.° (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909. ESPINHO 

de construção civil que se de-

dicam a trabalhos de terrapla-

nagem e a abertura de estra-

das. Assim se mantém uma 

actividade de relevante signi-

ficado nacional que é tradição 

assumida pela Engenharia 

Militar, se continua a habilita-

ção de jovens numa área pro-

fissional de formação demo-

rada, cara e exigente. Presen-

tes à cerimónia entidades mi-

litares e civis dos Distritos de 

Aveiro e Porto. 

t ,n FARMÁCIA 
• SANTOS 

(Ï)c; J. de cousa CP•ios 
Lìc. em Farmácia 

Rua 19, 265 — Tel.: 72 03 31 — 4500 Espinho 

Arruaceiros 
nocturnos 

João Félix, Presidente da 

Junta de Freguesia da Vila de 

Anta, subiu ao parlatório e 

apoiou abertamente a reco-

mendação. Alta madrugada, 

alguma juventude, de regres-

so a casa, partia árvores, ar-

rastava contentores de lixo 

para o meio das ruas e fazia 

outro tipo de patifarias que 

uma fiscalização policial 

poderia fazer travar. 

A recomendação acabaria 

por ser aprovada após uma 

alteração à sua redacção. Fo-

ram eliminadas as referências 

à fiscalização e à repressão 

e, em sua substituição, pro-

põe-se que a Câmara pro-

mova uma campanha de edu-

cação cívica que obvie aos in-

convenientes apontados. 

Votos de pesar 

Foram ainda aprovados 

dois votos de pesar. Um pelo 

falecimento da mãe do vogal 

Jorge Alves e outro pelo fale-

cimento do nadador salvador 

dos Bombeiros Voluntários de 

Espinho João António Gonçal-

ves Macedo Nunes da Sil-

va. 

Refira-se que ostrabalhos 

foram iniciados já depois das 

22:30 horas. Trata-se de um 

péssimo vício que parece ter-

se tornado regra, isto de co-

meçar as reuniões daAssem-

bleia Municipal com o mínimo 

de uma hora de atraso. Ridicu-

lamente, à meia noite os tra-

balhos foram interrompidos... 

para um intervalo. É lamen-

tável que isto continue a acon-

tecer, por culpa de todas as 

forças partidárias com assen-

to naAssembleia.Umasvezes 

por causa da chegada tardia 

dos vogais, outras por causa 

de fotocópias de documentos 

entregues em cima da hora. 

A continuar assim, não se 

queixem, senhores políticos, 

da desconfiança, descrédito, 

falta de respeito e indiferença 

que o público tem vindo a ali-
mentarem relação avós. Cla-

ro que há algumas e honrosas 

excepções e essas sabem 

muito bem que não precisam 

de palmadinhas nas costas 

nem de homenagens para 

continuarem a ser pontuais. 

Octávio Lima 

HÁ 85 ANOS 

5 de Outubro 

O Aniversário da Proglamação 
da Republica 

Festas em Espinho 
Está organisada uma 

comissão em que se fazem 
representar a Camara Mu-
nicipal, a Junta de Paroquia, 
Centro Democrático, Socie-
dades Sportivas e de Recreio, 
afim de promover em Espinho 
uma condigna celebração da 
gloriosa data nacional. Em-
bora não esteja ainda defini-
tivamente instituido o progra-
ma dos festejos e das mani-
festações de regosizo público, 
sabemos que se projectam a 

iluminação das ruas princi-
paes, musica e fogo de arti-
ficio. 

Ao mesmo tempo a co-
missão de festejos derige um 
apelo a todos os habitantes 
de Espinho para que iluminem 
a fachada dos seus prédios. 
É de esperar que todos 
correspondam bizarramente 
a este convite. 

Gazeta d'Espinho, 
29 de Setembro de 1912 

TRIBUNA DO LEITOR 
No nosso último número não foi inserida por lapso 

involuntário na composição gráfica, as iniciais F.A.T. com que 
personalizou o texto em causa, o nosso assinante, devidamente 
identificado. 

Do facto pedimos desculpas do acontecido. 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 

Rua 20— Zona Industrial-. Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX— PORTUGAL 
Telef.: 721567— Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 
ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 



SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 
(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 
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Provév1Tio cia Quinzena 
•• 

Vinho, mulheres e tabaco põem homem fraco. 

... ... .• •••. ••.• • ••• • . 5S• • . • • . 

O NiPRIaa II . 
Asilou no emprego por cunha 

do papá. Veste-se à skin hede e 

apesar dos seus 30 anos vive 

sózinho. Nas noites de insónia 

a falta de companhia feminina 

acentua-lhe a frustação de ce-

libatário e põe-se a escrevinhar 

patetices. Podia escrever sobre 

oempregoquetem, onde passa 

o tempo com o walk-man nas 

orelhas. 

É um dos "filhos duma virgem 

descalça", onde toca berimbau. 

Deram-lhe asilo, às diarreias 

mentais inconsequentes num 

semanário. Cedo será contra-

tado pelo Sapo Savombi para 

arengar na rádio Vorgan. 

CURTAS & 

GROSSAS 
♦ Os jogadores de voleibol 

dos "tigres" que jogam nas 

camadas jovens têm que 

pagar quota mensal de sócio 

para serem aceites e pagam a 

àgua do banho! 

E depois há aquelas jus-

tificações de formação etc. pa-

ra justificar a concessão de 

subsídios... 

♦ O Campeonato Nacional 

Absoluto de Ténis realizado 

na semana passada, foi muito 

mal organizado pela Fede-

ração da modalidade. Disso 

deram notícia os "media" do 

país. 

— IH, IH, IH, a geringonça que de madrugada varre 

as ruas da cidade, nunca mais deixa de acordar os 

munícipes. 

— Eh, Eh, pode ser que durante a campanha eleitoral 

seja silenciada. 

ID 1 
São cinco os candidatos, 

Está em jogo o cadeirão. 

Uns agradam aos beatos, 

Outros só querem os pratos, 

É uma grande confusão. 

Um protege o capital, 

Outro o simples trabalhador, 

E a tribo do sisal 

O que quer, afinal. 

É dinheiro sem favor. 

Atentem os eleitores. 

Desde o neto à avó, 

Que para fazer "favores" 

Há sempre uns estupores 

Como o Vidrão e o Pató. 
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